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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A fotografia e a antropologia possuem movimentos tão singulares - ambas 

têm o homem como foco e desvendam realidades - que o antropólogo C. Pinney 

(1996) ao pensar a história paralela das duas disciplinas aponta para uma analogia 

entre a exposição do antropólogo aos dados e à produção do negativo fotográfico: “o 

antropólogo trouxe para sua própria pessoa as funções de uma placa de vidro, ou de 

uma tira de filme que, tendo sido preparada para receber, registrar mensagens em 

forma de negativo durante um tempo de exposição ‘em campo’, ele é capaz, ao fim 

de um processo apropriado, de apresentá-las sob uma forma ‘positiva’ na 

monografia etnográfica” (p.38). Todavia, a convivência entre o texto verbal e o texto 

visual na história dessas duas disciplinas não é das mais tranquilas. A 

predominância da escrita como forma prioritária de expressão ocidental e moderna 

associou o texto visual ao contexto artístico, relegando-o à condição ilustrativa, 

numa oposição entre arte e ciência (BECKER, 1996). Entretanto, o descaso pelas 

contribuições cognitivas dos textos visuais, no caso, da imagem fotográfica, foi 

denunciado pela antropóloga M. Mead (apud EDWARDS, 1996) que pressentia a 

necessidade de se apreender o homem, também, visualmente. Avançando nessa 

reflexão, Sylvia Caiuby (2004) afirma: 

 
como entender imagens que, ao voltarem para o real, não o reproduzem, mas fazem 
dele uma imagem que permite ver o que dificilmente era visto. Para nós, 
antropólogos, essa percepção propiciada pela imagem é, de algum modo, 
semelhante àquela possibilitada pela etnografia. Ao descrever estranhando, mesmo 
aquele que nos é absolutamente familiar, a etnografia permite ter acesso a uma 
realidade outra que está como que submersa nas teias de familiaridade que 
encobrem o olhar. Paradoxalmente, são estas imagens que nos permitem ir além 
daquilo que é imediatamente visível. (CAIUBY, 2004, p.12) 
 

 

Percebida por muitos como prova "verdadeira" da realidade, a fotografia traz 

consigo mensagens codificadas gravadas pelo fotógrafo, através dos recursos 

técnicos e das convenções socioculturais (MACHADO, 1984; BARTHES, 1990; 

FLUSSER, 2002). Um estudo da imagem fotográfica e de sua prática revela uma 

constelação de significações culturais e ideológicas, pouco refletidas pela 

antropologia. Entretanto, E. Samain (1994) ao discorrer sobre a antropologia visual 
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afirma que: “não é exagero dizer que os antropólogos serão conduzidos [...] a pensar 

os homens e as sociedades humanas em quadros imagéticos” (p. 38).  

Vale registrar o percurso fotográfico com Donna durante o encontro religioso 

“Jesus está no Comando”. Com efeito, esta pesquisa se propôs a refletir, também, 

em quadros imagéticos uma dada realidade social brasileira – a gravidez e o 

nascimento de crianças em presídios – e o fazer antropológico numa tentativa de 

repensar a própria disciplina, como sugere R. DaMatta: “todo antropólogo realiza (ou 

tenta realizar), portanto, o seu próprio “repensar a antropologia”, postura que [...] é 

uma tarefa absolutamente fundamental para o bom desenvolvimento da disciplina” 

(DAMATTA 1987, p. 147). 

Uma análise sistemática da imagem fotográfica permite descobrir informações 

que visualmente não se encontram na fotografia, mas que por elas são veiculadas 

tais como as imagens apagadas e tuteladas pelas unidades em campo. E devido às 

suas particularidades - produzir sentidos, provocar no outro uma atitude 

interpretativa e, assim, promover diálogos -, a fotografia apresenta-se à etnografia 

como um valioso meio de incitar o discurso e analisar representações, sobretudo, 

nos espaços onde a antropologia pode encontrar limites como no caso desta 

pesquisa, em que o próprio espaço prisional se impôs como um obstáculo ao 

diálogo. A utilização da fotografia em campo também criou uma situação inusitada 

para algumas internas, para agentes penitenciárias e para mim ao nos deslocar, 

momentaneamente, da situação em que nos encontrávamos para uma nova, que é a 

de relativizar nosso cotidiano - tal qual o movimento antropológico, como relatamos: 

Priscila logo viu a máquina fotográfica:  
 

 
- Você vai fotografar? Indagou. 
- Sim, se você quiser podemos fazer algumas fotos. 
- É lógico que ela quer! Até se arrumou toda, olha! (acrescenta uma das agentes 
penitenciárias).  
 

 

Então descubro que Priscila tinha sido avisada da entrevista e da fotografia. Reparo 

o batom, o penteado, a roupa. É a maquiagem e o vestir que individualizam os 

corpos naquele espaço. Para me salvaguardar diante de tantas orientações 

fotográficas, e também para estabelecer uma relação de confiança, propus desta 

forma que ela me indicasse como gostaria de ser fotografada, garantindo-lhe que, ao 
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final de cada sessão, visualizaríamos as imagens e “deletaríamos” aquelas não 

autorizadas. 

E ainda 
 
O resultado desta “sessão fotográfica” foram imagens de corpos sujeitados pelas 
técnicas de poder (incluindo também o meu); e ao mesmo tempo, dominados por um 
discurso de resistência. 
Suas poses me incomodaram.  
O mesmo desconforto vivenciado quando fotografei os detentos do Bangu “dois”: o 
pressuposto da “subordinação” transformara, naquele instante, minha câmera num 
“dispositivo fotográfico” acionada por “dispositivos disciplinares” (FOUCAULT, 2003, 
[1975]). 
 

 

Outro episódio surpreendente provocado pela imagem fotográfica em campo, 

diz respeito à relação que se estabelece entre pesquisador e os sujeitos. Segundo 

C. Peixoto, “o ato de reproduzir a imagem do outro exige uma contrapartida” (2000, 

p. 82) e a realização de imagens para um dos diretores de uma das unidades penais 

e a doação das fotografias para as internas, seriam o meu “contradom audiovisual” 

(idem 1995, p. 73). Para Mauss,  

 
Há uma série de direitos e deveres para consumir e retribuir correspondendo a 
direitos e deveres de apresentar e receber [...] no fundo, são miscelâneas. 
Misturamos a alma nas coisas; misturamos as coisas na alma. Misturamos as vidas 
e eis como as pessoas e as coisas misturadas saem qual de sua esfera e se 
misturam: isto é exatamente o contrato e a troca. (MAUSS apud PEIXOTO, 2000, 
p.82) 
 

 

Assim, sua utilização antropológica deve assumir o caráter de descrições 

interpretativas, não apenas dos aspectos visíveis, mas também dos discursos que 

elas provocam como as questões reveladas pela interdição do funcionário, pelos 

resguardos e orientações fotográficas das agentes e pelas falas internas. Ademais, e 

de acordo com S. Caiuby (1998), “o modo como as imagens são recebidas pelo 

espectador implica uma negociação de sentido que transcende a própria imagem e 

que se realiza no contexto da cultura e dos textos culturais com que ela convive”. 

Neste aspecto, a imagem, além de apontar para textos, pode ser lida como um texto. 

(p.117). 

No meu último dia do trabalho de campo, ainda no portão aguardando a 

autorização para chegar à portaria - como uma fotografia ausente ou quadros 

imagéticos (CAIUBY 1998; SAMAIN, 1994) – uma cena chamou a minha atenção: 
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ao meu lado estavam uma senhora com uma criança no colo. Como não era dia de 

visita, atentei. Com a abertura do portão, fomos submetidas às ações de 

identificação e segurança. Por medida de controle do acesso, revistaram a minha 

bolsa, a máquina fotográfica, as lentes, a senhora, a criança, as fraldas e as 

roupinhas, tudo minuciosamente. Seguimos para a Unidade Materno-Infantil. 

Enquanto aguardava a entrevista com a direção da unidade, conversei com a tal 

senhora: era avó do bebê – Yasmim – e estava “devolvendo” a criança para a mãe. 

Quando perguntei sobre o quanto tempo a mãe ainda teria a cumprir, presa há um 

ano e oito meses, ela respondeu: “daqui a três anos, três meses e 16 dias. Sei de 

cada dia que falta [...]”. Como o tempo na prisão é vivido de forma diferenciada, 

preso ao passado e despersonalizador e dessocializador da apenada, mas 

igualmente daqueles que a rodeiam, resolvi deixá-las pois aquele era o momento do 

desligamento. Ou o estágio de convivência.  

Yasmim tinha saído no dia anterior para ficar com a avó e estava retornando 

aos cuidados da mãe. Mas também há saídas pela manhã com o retorno à tarde. 

Sobre Yasmim, a diretora explica: “essa criança está em adaptação gradativa desde 

os quatro meses”. Entretanto, essas ações só são possíveis para as mães e 

crianças cujos familiares residem próximos ou têm condições financeiras de acesso 

ao Complexo de Gericinó. Para esses dois casos, a prática é o desligamento, para 

outro, o que ocorre é o rompimento. “Na verdade, nosso trabalho é o de rompimento 

e não de estímulos de vínculos”, declara uma das direções. 

O destino da pequena Yasmim, de cinco meses e alguns dias, certamente 

não será um abrigo, pois sua mãe vai entregá-la à própria família. Mas poderia ser 

como o da jovem-mãe que conheci no projeto Ex-cola que, nascida no Talavera 

Bruce, fora criada nas ruas. Ou ainda como em dois casos relatados pela direção - o 

abrigamento e a família acolhedora – no qual as mães, por serem estrangeiras e 

com penas longas e sem referências familiares no Brasil têm a completa perda de 

vínculos com seus filhos. 

Dessa forma, analisar a gravidez e o nascimento de crianças em presídios 

supõe abordar questões múltiplas que incluem a história da punição e do 

aprisionamento das mulheres no Brasil, os tratamentos dispensados à mulher em 

privação de liberdade, os sentidos da gravidez e da maternagem, a construção de 

gênero, direitos sexuais, direitos à saúde, criminalização da pobreza, o cenário do 
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encarceramento nos seus sons, texturas, suas idiossincrasias e, igualmente, sua 

estrutura de poder e política penitenciária, a natureza do crime, entre outros. Como 

assinalei anteriormente, impossível dar conta de todas essas questões. No caso 

específico dessa pesquisa a construção do objeto de estudo e seu gradual 

aprofundamento teórico se deu num processo de conhecimento que se constituiu da 

tessitura do o meu próprio percurso e o desta pesquisa.  

Por fim, cabe ressaltar que este trabalho não pretendeu produzir respostas, 

mas provocar a reflexão e o despertar para o tema que diz respeito, não somente as 

mulheres que têm seus filhos em prisões, mas a todos.  
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